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RESUMO: Até o ano de 1983, eram conhecidas no Brasil as raças I, II, III, X, XV, XVII e XXIV de Hemileia 
vastatrix. Desde então, e apesar da suplantação da resistência de variedades de cafeeiros por novas raças do patógeno, 
nenhum outro estudo de caracterização foi realizado. Para conhecer as raças de H. vastatrix que ocorrem nas lavouras 
comerciais e experimentais de cafeeiros foram coletadas 150 amostras de ferrugem em genótipos susceptíveis e 
resistentes nos estados de Minas Gerais, Espírito Santo São Paulo e Paraná. Em nove, das 150 amostras que estão sendo 
caracterizadas, foram identificadas, neste trabalho, as raças I (v2,5) em amostra proveniente do Híbrido de Timor,  e a  
II (v5) e III (v1,5) em derivados de C. arábica. A raça II prevaleceu sobre a I e III, sendo identificada em seis das nove 
amostras analisadas. Em estudo anterior (Tropical Plant Pathology, 2008. p. 212-212, v. 33), em onze da amostras 
analisadas, foram caracterizadas, além de I e II, as raças  XIII (v ?) e XXXVII (v 2,5,6,7 e 9).   
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CHARACTERIZATION OF PHYSIOLOGIC RACES OF Hemileia vastatrix 
  
ABSTRACT: Races of Hemileia vastatrix I, II, III, X, XV, XVII and XXIV were characterized in Brazil till 1983. 
Since then, no other races were identified in spite of the overcome of coffee tree resistant varieties by the pathogen. For 
this reason, 150 populations of coffee leaf rust were collected in susceptible and resistant genotypes in the states of 
Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo and Paraná to identify the races of the fungus. In nine, of the 150 samples that 
are being characterized it was identified the races I (v 2,5) in sample collected from Híbrido de Timor, and the races II 
(v5) and III (V1,5) in Coffea arábica progenies. The race II prevailed over I and III, being identified in six of the nine 
analyzed samples. In previous study (Tropical Plant Pathology, 2008. p. 212-212, v. 33), in eleven of the analyzed 
samples it was characterized, besides the race I and II, the races XIII (v?) and XXXVII (v 2,5,6,7, 9).  
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INTRODUÇÃO  
  A ferrugem do cafeeiro causada por Hemileia vastatrix Berk. et Br., esta presente em todas as regiões 
produtoras de café e é responsável por perdas que podem chegar até 50% da produção, dependendo da variedade 
(linhagem), nutrição das plantas e do clima predominante na região na qual o cafeeiro é implantado (ZAMBOLIM et 
al., 1999).   
A doença caracteriza-se por apresentar pústulas amarelo pálido no início da infecção, até pústulas amarelo alaranjadas 
com alta produção de uredosporos em estágios mais avançados, o que pode levar a uma intensa queda foliar e 
consequentemente, redução da produção do ano seguinte.  
A principal medida de controle da doença consiste na aplicação de fungicidas, principalmente os triazois, em 
épocas definidas (ZAMBOLIM et al., 1999). Contudo o controle químico acarreta acréscimos consideráveis nos custos 
de produção da lavoura e contaminação do meio ambiente. O emprego de cultivares resistentes à doença é considerado 
o método mais eficiente e de baixo custo; no entanto, devido à alta variabilidade de H. vastatrix, a resistência vertical do 
cultivar vem sendo suplantada, cerca de três a cinco anos, após o lançamento em nível de campo. O processo de 
caracterização de raças fisiológicas deve ser constante, pois visa dar suporte ao programa de melhoramento visando 
resistência a ferrugem além de se conhecer a sua prevalência nas regiões produtoras. Um dos últimos trabalhos que teve 
por objetivo a caracterização de raças fisiológicas de H. vastatrix em nível nacional foi feito há mais de 20 anos 
(CARDOSO et. al., 1988). No Brasil, de 1970 até 2005 haviam sido relatadas as seguintes raças I, II, III, VII, X, XIII, 
XIV, XV, XVI, XVII, XVIII, XXI, XXII, XXIII, XXIV, XXV?, XXX, XXXI?, XXXIII (ZAMBOLIM et. al., 2005).  
Entretanto, devido ao lançamento de mais de uma dezena de variedades de café resistentes a ferrugem, nos 
últimos anos, pelas várias instituições de pesquisa do país, e como a maioria delas vem apresentando folha com pústulas 
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do fungo julgou-se conveniente realizar a caracterização das prováveis ‘novas’ raças fisiológicas de H. vastatrix, que  
estão atacando os cafeeiros lançados como resistentes nos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Paraná. 
Além disso, estudou-se também a prevalência de cada raça nas diferentes regiões amostradas.  
  
MATERIAL E MÉTODOS  
  O trabalho constituiu da coleta de folhas doentes de plantas de café resistentes e suscetíveis a ferrugem nas 
principais regiões produtoras de café nos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Paraná, totalizando 150 
populações de H. vastatrix. Os cafeeiros resistentes amostrados com sinais do patógeno foram oriundos da espécie 
Coffea arabica dos cruzamentos do Híbrido de Timor com a variedade Caturra retrocruzado com Catuai e Mundo Novo 
(Catucaí, Catimor, Oeiras, Paraíso, Obatã, Rubi, etc.) e da espécie Coffea canephora cruzada com Coffea arabica 
(Icatu). Além disso, coletaram-se também populações de H. vastatrix em variedades cultivadas comercialmente tais 
como Catuaí, Mundo Novo, Acaiá e Bourbon. Das 150 populações amostradas caracterizaram-se até o presente, as 
raças fisiológicas de nove populações. Para coleta do inóculo, utilizou cápsulas de gelatina sendo os uredosporos 
armazenados em tubos de eppendorfs previamente identificado, a 5°C dentro de um dessecador com solução de ácido 
sulfúrico, numa concentração de 33,3% v/v, de tal maneira que a umidade interna mantivesse em torno de 50% 
(ZAMBOLIM & CHAVES, 1974). Os uredosporos foram multiplicados em plantas de ‘Catuaí vermelho IAC 15’ 
(Coffea arabica) e no clone 02 de Coffea canephora (suscetíveis a H. vastatrix) com a finalidade de se obter quantidade 
suficiente de uredosporos para a caracterização das raças.   
A inoculação dos clones diferenciadores de raças fisiológicas seguiu a metodologia proposta por ESKES 
(1983) em discos de folha. Com o uso de um furador com 17 mm de diâmetro, retirou-se 9 discos de folha de cada clone 
diferenciador, para cada população de H. vastatrix testada. Os discos foram depositados sobre espumas saturadas com 
água destilada e cobertas por telas de náilon em gerbox, com face abaxial voltada para cima. Para proceder à inoculação 
utilizou-se pincel pelo de camelo n° 6, distribuiu-se cerca de 1,0 mg de uredosporos por toda a área dos discos. Após a 
inoculação, foi atomizada água destilada sobre os discos, e os gerbox foram tampados e mantidos em câmara de 
incubação com temperatura regulada para 22°C, onde permaneceram por 48h no escuro e posteriormente, com 
fotoperíodo de 12 horas por meio de lâmpadas fluorescentes até o término do experimento.  
Foram realizadas quatro avaliações das reações nos cultivares diferenciadores de raças, iniciadas a partir do 
aparecimento dos primeiros sinais na variedade Catuaí vermelho IAC15, em intervalos de 7 dias. Na avaliação 
utilizou-se a escala de TAMAYO (1995, Figura 1), onde notas de 1 a 3 correspondem à reação de resistência (ausência 
de esporulação caracterizando a resistência vertical) e de 4 a 6 reação de susceptibilidade do hospedeiro (presença de 
uredosporos de Hemileia vastatrix) (VALE et al., 2001).  
 
  
Figura 1. Escala para avaliação da resposta a infecção da série diferenciadora a H. vastatrix.  
  
RESULTADO E DISCUSSÃO   
  
Os clones diferenciadores 63/1, 32/1 – DK 1/5 foram infectados por uma amostra, correspondendo à raça I; os 
clones diferenciadores 63/1, 87/1 – Geisha foram infectados por duas amostras, correspondendo a raça III e seis 
amostras de H. vastatrix infectaram o diferenciador 63/1, correspondendo a raça II (Tabela 1). Houve predominância da 
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raça II no levantamento (cerca de 66%) e a maioria foi encontrada em Coffea arábica. Isto se deve a uniformidade 
genética das variedades e ampla distribuição nas principais regiões produtoras do país (RODRIGUES JR. et al. 1975). 
Segundo SCHIEBER & ZENTMEYER (1984) a raça II foi a responsável pelo estabelecimento do patógeno nos 
cafezais do Brasil. A raça I foi identificada na região de Viçosa, MG, em Híbridos de Timor, cafeeiro utilizado como 
fonte de resistência em programas de melhoramento. A raça III foi encontrada em cafeeiros da região de Maria da Fé,  
no sul de Minas Gerais e em Coimbra na zona da mata de Minas Gerais no cultivar Catuaí vermelho (Tabela 2). A raça 
encontrada em maior prevalência foi a II seguida das raças III e I respectivamente nas populações amostradas.  
  
 
 
 
 
 
CONCLUSÃO  
  
A caracterização biológica das amostras permitiu a identificação de três raças fisiológicas de H. vastatrix, raça I, II, III. 
A raça encontrada em maior prevalência foi a II seguida das raças III e I, respectivamente nas populações amostradas.  
Das nove populações analisadas  66% corresponderam à raça II.  
A raça I foi identificada em Híbrido de Timor, cafeeiro utilizado em programas de melhoramento.   
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